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HOMEM É PEGO EM FLAGRANTE TENTANDO 
FURTAR PEÇA DE PICANHA NO SAKASHITA

tamento incomum e imediata-
mente acionou o segurança do 
estabelecimento. 
O funcionário da segurança 
reagiu de forma rápida, in-
terceptando o homem já no 
lado de fora do supermercado, 
exatamente no momento em 
que tentava sair com a merca-
doria sem pagar. A abordagem 
aconteceu diante de algumas 
pessoas que estavam próximas 
à entrada, o que aumentou ain-
da mais a repercussão do fato 
no local. 
Enquanto o segurança realiza-
va a contenção do indivíduo, 
uma viatura da Polícia Militar 
passava pela região central 
de Jales. Os policiais foram 
chamados para auxiliar na 
ocorrência. Ao descerem do 
veículo, os militares encontr-
aram o suspeito já contido pelo 
segurança do supermercado. 
Diante da situação, os policiais 
assumiram o caso e conduzi-
ram o homem ao plantão poli-

Na tarde da última quin-
ta-feira (18), um homem foi 
detido pela Polícia Militar após 
ser flagrado tentando furtar 
uma peça de carne no Super-
mercado Sakashita, estabeleci-
mento localizado no centro de 
Jales (SP). O episódio chamou 
a atenção de clientes que es-
tavam presentes e movimentou 
a região central da cidade, uma 
vez que a ação criminosa acon-
teceu em plena luz do dia, em 
um dos supermercados mais 
tradicionais do município. 
Segundo informações registra-
das no boletim de ocorrência, 
o homem entrou no super-
mercado de maneira discreta, 
como se fosse apenas mais um 
consumidor. Ele circulou tran-
quilamente pelos corredores do 
estabelecimento e, em determi-
nado momento, dirigiu-se até 
o setor de carnes. Ali, escolheu 
uma peça de carne de maior 
valor, avaliada em aproxima-
damente R$ 80,00, e colocou-a 
de forma estratégica em suas 
mãos, tentando não levantar 
suspeitas. 
Após alguns minutos, o sus-
peito dirigiu-se para a saída 
do local. No entanto, ao invés 
de procurar um caixa e efetuar 
o pagamento do produto, o 
homem tentou deixar o super-
mercado sem realizar o devido 
procedimento, caracterizando 
o crime de furto. A atitude sus-
peita não passou despercebida. 
Um fiscal do supermercado, 
que observava atentamente os 
clientes, percebeu o compor-

cial para que fossem tomadas 
todas as providências cabíveis. 
A mercadoria furtada, uma 
peça de picanha da marca 
Sulbeef, com pouco mais de 1 
kg, foi recuperada em perfeito 
estado e devolvida ao super-
mercado, evitando que o esta-
belecimento sofresse qualquer 
prejuízo financeiro. O produto, 
que possui alto valor de merca-
do e é bastante procurado pelos 
consumidores, foi devidamente 
registrado no boletim de ocor-
rência como recuperado. 
O caso foi formalmente reg-
istrado como furto em estabe-
lecimento comercial. A Polícia 
Civil de Jales, responsável 
pela investigação, agora dará 
andamento ao inquérito para 
esclarecer as circunstâncias do 
crime e verificar se o suspeito 
já possui antecedentes por 
crimes semelhantes. A ação 
rápida do fiscal, do segurança e 
o pronto atendimento dos poli-
ciais militares foram determi-

nantes para o desfecho positivo 
da ocorrência. A ocorrência 
também reforça a atenção que 
comerciantes e consumidores 
devem ter em locais públicos. 
Supermercados, especialmente 
os situados em áreas centrais, 
são constantemente alvos de 
pequenos furtos, que muitas 
vezes parecem simples, mas 
causam prejuízos acumula-
dos ao comércio. A atuação 
integrada entre funcionários 
treinados e as forças policiais 
é vista como essencial para 
coibir a prática criminosa e 
transmitir segurança à popu-
lação. Apesar de não ter cau-
sado prejuízo financeiro direto 
ao Supermercado Sakashita, 
o episódio reacende a dis-
cussão sobre a importância 
da vigilância constante em 
estabelecimentos comerciais. 
A Polícia Civil investigará se o 
homem detido agiu sozinho ou 
se poderia estar envolvido em 
práticas repetidas desse tipo.

MULHER DE PARANAPUÃ CAI EM GOLPE DE FALSO INVESTIMENTO E 
PERDE MAIS DE R$ 2 MIL

logo foi transferido para os 
aplicativos de mensagens 
WhatsApp e Telegram, es-
tratégia comum utilizada por 
golpistas para aumentar a 
proximidade com as vítimas 
e dificultar rastreamentos. 
A partir desse momento, os 
criminosos passaram a ori-
entar a vítima sobre como 
funcionariam os depósitos e 
prometeram ganhos que seri-
am transferidos de volta em 
pouco tempo. 
Inicialmente, a promessa 
parecia verdadeira. Após 
as primeiras transferências, 
a vítima de fato recebeu 
pequenos valores de retorno, 
o que reforçou a confiança 
no suposto investimento. A 
tática é conhecida como “isca 
de credibilidade”, em que os 
golpistas entregam um lucro 
inicial para dar a sensação 
de legitimidade ao esquema. 
Convencida da veracidade do 
negócio, a vítima foi induzida 

Uma moradora de Parana-
puã procurou a Polícia Civil 
nesta quinta-feira (18) após 
ser vítima de um golpe de 
estelionato praticado por meio 
das redes sociais. O caso 
foi registrado no 1º Distrito 
Policial de Jales e chamou a 
atenção pela forma como os 
criminosos utilizaram a inter-
net para convencer a vítima a 
entregar uma quantia signifi-
cativa de dinheiro. 
De acordo com o boletim de 
ocorrência, a vítima navegava 
em seu perfil no Instagram 
quando se deparou com um 
anúncio atrativo, que prometia 
retorno financeiro rápido e 
acima da média por meio de 
supostos investimentos dig-
itais. A proposta, cuidadosa-
mente elaborada, despertou 
o interesse da moradora, que 
decidiu iniciar contato com o 
anunciante. 
O primeiro diálogo aconteceu 
na própria rede social, mas 

a realizar novos depósitos, 
cada vez em valores maiores. 
Contudo, a partir do momen-
to em que as transferências 
seguintes foram feitas, os 
retornos cessaram comple-
tamente. A vítima aguardou 
dias na expectativa de receber 
os lucros prometidos, mas 
os contatos com os supostos 
investidores se tornaram es-
cassos e evasivos, até que ela 
percebeu que havia caído em 
um golpe. 
Segundo o registro policial, 
todas as transações financeiras 
foram direcionadas a uma úni-
ca conta bancária, vinculada a 
uma empresa que se apresen-
tava como “Truston Digital”. 
No total, o prejuízo acumula-
do chegou a R$ 2.246,00. A 
vítima, ao perceber o golpe, 
reuniu todos os comprovantes 
de transferências bancárias 
que havia realizado e os apre-
sentou às autoridades polici-
ais. Esses documentos foram 
anexados ao inquérito e serão 
fundamentais para a investi-
gação. 
O caso agora segue sob apu-
ração da Polícia Civil de Jales, 
que deverá aprofundar as 
investigações para tentar iden-
tificar os responsáveis pelo 
crime e esclarecer se a em-
presa mencionada realmente 
existe ou se o nome foi apenas 
utilizado de maneira fraudu-
lenta para dar aparência de le-
galidade ao esquema. As auto-
ridades reforçam que esse tipo 
de golpe, envolvendo falsas 
promessas de investimentos 
rápidos e altos lucros por meio 

de redes sociais e aplicativos 
de mensagens, tem se tornado 
cada vez mais frequente em 
todo o país. O apelo a retornos 
financeiros acima do mercado 
costuma seduzir vítimas em 
busca de oportunidades de 
ganho fácil, mas, na prática, 
os valores investidos desapa-
recem assim que a confiança 
é conquistada pelos crimi-
nosos. A Polícia Civil alerta 
a população para redobrar a 
atenção diante desse tipo de 
promessa e sempre desconfiar 
de anúncios que garantem 
lucros elevados em pouco 
tempo. Especialistas em segu-
rança digital recomendam que 
qualquer investimento seja 
feito apenas por meio de insti-
tuições financeiras reconheci-
das e autorizadas a operar no 
mercado. Apesar do prejuízo, 
a vítima buscou rapidamente 
as autoridades e registrou o 
boletim de ocorrência, atitude 
considerada fundamental para 
que os crimes sejam investi-
gados e para que outras pes-
soas sejam alertadas. O caso 
também servirá de base para 
futuras ações preventivas das 
forças policiais na região. As-
sim, o caso serve como alerta 
não apenas para os moradores 
de Paranapuã, mas para toda a 
população regional: promes-
sas de enriquecimento rápido 
e sem riscos quase sempre 
escondem armadilhas que re-
sultam em prejuízo, frustração 
e dor de cabeça. A prevenção, 
a informação e a denúncia 
continuam sendo as principais 
armas da sociedade.


